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DR, FERNANDO PEDROSO — 

lex o dr. Fernando Pedroso um ver- 
dadeiro portuguez, um caracter sem, 
mancha. Patriota extreme, de con- 

vicções inalteraveis, foi um d'esses raros es 
piritos em que a alma portugueza parece 
ter-se refugiado. Vida honrada, palavra hon- 
rada, taes foram as d'este vencrando ancião, 
que, ainda pouco antes de fallecer, erguia a 
sua voz, no Congresso Colonial a favor das 
missões no ultramar, das quaes era purissimo 
defensor, 

O seu unico pens 
sação do negro. Quantas vezes o escr 
redigindo, artigos. vibrantes no. periodico A 
Nação, que o pranteia e que lhe afirmava o 

  

  nento era à evangeli- 
  

     

EALUECIDO EM 4 DO CORRENTE 

logar mais, honroso na imprensa, o de seu 
decano. 

Eis um periodo, recortado ao acaso, de 

  

um desses seus artigos 
eIsto basta para não haver portuguez, 

por menos crente que seja, o qua! não se 
sinta impellido à prestar todo o seu possivel 
favor e adhesão à nova obra, F; 
tados os indigenas do; Padroado é cumprir 
um dever tomado por compromisso soleme: 
e obrigatorio; indigenas 
das, nossas colonias é tambem fázel-os por- 
tuguezes, constituindo, assim uma força na- 
cional, que, mesmo de longe, nos defendem 
a independencia, por isso que as boas colo. 

er christãos.      

  

fazer christãos os 
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dão a uma:nação pequena as condições 
de força, trabalho e vida indispen 

Eis no espelho das suas proprias palavras, 
a formosissima ideia, a que sempre dispen- 
sou o, vigor e a coragem das suas crenças, 
a actividade prodigiosa do seu cerebro. E 
sinceridade e o denodo, com que elle man 
java a penna, revelam-se brilhantemente em 
cada linha dós seus artigos. 
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No campo do legitimismo, de que Fer- 
ndo, Pedroso representava a mais. acen- 

drada. expressão, prestou elle serviços, im- 

  

portantes. 
Muito novo ainda, cheio das esperanças 

renascidas com a revolta da Patuleia, desem- 
penhou commissões de confiança, que esteve 
a ponto de pagar com a liberdade, é talvez, 

das as luetas políticas de. 
dicouse endo: della o 1 
augusto, sacerdocio. Na Sociedade de Ge 
graphia, na Associação dos Jornalistas, pres: 
tou sempre dedicadamente o seu auxilio e o 
seu conselho. 

os oitenta e quatro annos de edade, o 
mando Maria ieida Pedroso bai- 

xou á sepultura, deixando um bello exemplo 
de abnegação, de vigor de crenças, de j 
tegridade de caracter, que bem desejariamos 
ver imitado, 

D 
o portuguez de lei 

Eb se ne 
Ep e et e a tu De 
RPE RETRO dE 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Morreu o pobre Baptista Nacho que ulfimamen- to amava por Lisboa, falando sivinho, cheio de no- e un cego do todo e complaLamento doido: Eira auelor drama ta, fra ator Foi mst, ramo d sons de 

de DE aro a 
quando o papiê inventava phrase tal dávio de disparos adia uns nos outros com à sus lg de tear ão seriamente cnc a ls qu todos jlgavam dearem atacados de ppa qurdoz 

a Lapuor. TE, O Dplse 
Sreero Morel é no. Affonso 
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ince em paz o nobilissimo cidadão,   

    

  

     

  

      

    

   

    

     
  

  

    

    
VI bocados do Hamlet. 

Era e, indiiarent 
valer, à platêa o não app! 

Tambem, quando recitava a. 
    

  

ía muto, é ora devéras 
No jornalismo tomou-se cé 
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critica, que na Folha do. Povo assiguava Zaragueta 
e ém que mulas vezes leve graça. 

Foi auetor dramatico muitas vetos feliz, Escreveu. 
dramas populares, cá 

“o enicont 
o vimos 

is eretas 
a do Limoeiro, quando ali por abuso de iberdnde de 

   
     

        

    

  

    o esa eg pn gr o ora! po fdas Pr agita Mat E cnc do fi calada 005 so ep pa. mup pads o da a ni sta 
onde estava, que não sabia. Conto 0 caso: alii ca à eguda No dba le ão sl que o 
a endieidos 

vez os melhones da vida” a o, 6 Ham aa at op questa o pah o in u beba o Te paso Rai 
frszontos e lantos alos que eserexra: dos q aa vera e a ota saias o tata es ros o eat, am decido Dao liga ti A Sonda e La e go Lit nei da Aa peça poe pad ra 

jm dia recolherarm-no no hospital de Tlhafoles, aa um O de grandeza E ve asfareapado o A aa do sua rios EO sensato da a limpos Rio FADA aves emo mesmo elo em mulos ie part, ani ds float quo se gr 
debaixo do braço. j ; fé rp ais bio ga gado qu 
tenha completa inensiblidada moral é até faça del» Ja um ge alarde, a qu os ruir oe deu nadadora! en der las ae não poderem em qualer circo er la tva app cb Sn a pagará o TE ra uma variant a esa atriz semsaboria, quo à rasas de pano et fvando una SU 0 Deo as o en ga, Arara Hg om io ras col HR ca dos oras ia qu 0 bl cm o 6 at que aa da rag que ditado de queres se um dum he abandodando estudos rt Não ada (E para toi Peg cols meus aliada, Hed god, De ode bias po eo, um tem destas Do ora Cn el poe Ja He Gm espastaçlo eg ei ra O pra nem ce OR vação ug br especie rá do encon: etica dos Ties gado en en O pr qe fa O epa od ava a pe. o Ta E 0 a bg 8, 0 GSrOs enretcan ha perto gue desnal, eta- ão Bo pm alado d O QU A RN A decida Fo ac o, en BL A om Si amanha orem publicas às sl devperaão nos pes ad peter ati 
peciaculo náo lei aprésentado Tot lteroanies, Eno seu oi ou mitos fo o do! ape erenoo E lapa Na Val lnb do Hi empre Clio, já ntndo Ho ora FOFO cmi eo a 
“leve partir. é do alia e enc Ta pára Mei Aa Pio cm ado ne 
pres cao E a rosa dos tos, o lo ga Po pe O RA És Tania é Nes no dl pOr Veras sto od ja me at da 
Foi assim que elle deu não se sabe que misteriosa ol os mio da et abel uq. e ag A aa? Ena A Bd nei Ent do Ca Goa a apos o mandáno fa A CAD Po ro ao cumpri Sa UEMG e a at Isabel Marques senta ar dobrado: Dis que eu ido gel Bida oba deco o Brad oa rima lide Que rec: O braços não são paths is as o Fem, ds que teem verdes Volare 
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ovidades que sejam. 

ou outra peça do. 
  

  

    

  

     
  

         
  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

    

   

  

não são vulgares artistas com o alto merecimento e varielado de aptidões que collocaram à Angela entre ossas, primpira actrizes. já abriu S. Carlos os Ueatros, em competencia, Iniscarão hatorcSe com O ii O tempo muito frio, & desde ha dias chuvoso, não anima mto para a sida à noite Vamos tr “um ado Natal, segundo informa o ha- o o Rlemosi do Eatáveno. : al.o | E" sempre. um tempo alegre, tempo de feias. Chove lá Ira, que importa Eu volt da nos sa mesa, estão 05 NOSSOS rapazes, está a nossa alegria. Depois da missa da meia noite, pode a agua ali em jortos das biqueiras, temos o conchego da nosta ea- sa, onde não la de casa noi flir un v0 dos nostos hos E um eo lego o que nos tas sempre alga recordações, Natal: Anno Bow Abertura das cortes. São dias de ga, dias todos entregues à famili “Depois volta-se no trabalho. Vêm os politicos para Lisa, Abrew-ãa às camaras, À opposição prepara js alaques, dispos: os novos calo con às do governo, as às questões velhas, já es depois das polemicas jornalísticas; sm as m dg, ado cado do Lamego, do ano de Por- togal, É isa realmente a todos interessa, até dgueiles que dela nada percebem, pois que se fla de banco só quer dizer de dinheiro, Ora tolos, nais oute- nos, à este respeito alia Com as Mheorias de M istopheles é Dinheiro, senior do munido À palavra. meo de” Partugol tem para todos não sei que magia. Trata se elle, à questão de vida ou morte Pois que é à vida para a maior pare soião essa espegi e felicidade que lhes dá a nota de vinte mil rele? Que outros ideaes lhor paixão demonstra à lueta Pela vida a lucia pelo dinheiro ? Não serão onimas as palavras? 

  

    

    
    

  

    
     

  

  

     

     

   
          
         

  

  

  

  

      

  

       

     nos a nossa ehronica falando dlum morta, 
falámos agora da vida, fecharemos 4 clironica falan: 
do do mais tres mortos : o Dr. Martinho Tenreiro, o 

  

jornalista Luiz Botelho, o tarquez dPAngeja 
O Dr. Martinho Terreiro, medico disincio.perten- 

ceu ao antigo partido, historico é militou depois no 
partido progressista. Exereen varios cargos Of 

6 foi governador civil de Lisboa. Possuia numerosos 
anngos 6 fo homem latámada probidade caridade 
notável 

Luiz Botelho era um distineto jornalista; Deixa um 
bom livro — Farrapos. Pertencia, ha muito, à re 
pão do Primeiro de Janeiro, a queai enviamos os 
Sos pezames. Damol-os tambem a seu intão, O dis. 
lincto escriptor Abel Botelho, 

O marquez dºAngeja, representante 
nobres familias de Bortugal, homem de muito espi 
rito, por todos estimado, era! conhecido de toda Lie- 
oa, pela sua originalidade. x 

São sempro terríveis vsles fins d/anna, estes pri- 
meiros Frios. 

JÁ BCP fez já sua entrada Todo o minit 
adoece do mesmo tempe. 

À elinva continua. Vaínos ler um Natal malhado. 
Deixal-o. Ha de ser alegre, se Deus quizer, um pouco. 
aids que estes ultimos dias 

  

  

  

    

    
  

     
     

  

  

   

João da Camara, 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do mumero 6:6) 

1868-1899 
   À Cepocha Nylea Correu io arara né pratos te post Os io do ancriae em e o a vigia Pl encanto a ardal aan do TRA ado Pedido mai co Sa ne na sab alfa de de mo Ta 

eg aé quis ão fim Na retido 5d mg "Ra porto, algun espectadores Tc de p= ori espectnedlos meigulalos coro, por sento 
Eionada com uni teto da opera Faia lide eee 
Fido, é com povo esmera, Pompeu eita noite er pda Faieada Ec atesaa lo pot na tro DRA Ur peca con alnuaram, omegaado tarde é som! prândes later: Yálos nie sets, ara diga sua sê 

Uma outra tempestade so levantou da acite de o de março, em que de dei a 2 recita da pets aa O bo 
fez roça á dama Montalcino, havendo grande 

  

  

  

  

    

   

  

ridade no 4º acto quando ella deu um grito com 
medo da núvalha de D, José, A empreza em vista de tal acolhimento reseindi a escritura d prio 

Nesta epocha de 1898-1809 subiram é sena de S, Carlos tres operas nôvas; IVerther e Saio, de Massener, é Serrana de Alftedo Keil, 
Estas t7es operas, no «cu conjuneto, foram bem 

penhadas é agradaram, Weriher é uma com- ponição de um estylo, completamente diverso do. 
que se encontra pas Fuidosas partituras de Je dê alore é Erodiade. do sabio compositor lrancer; 
a musica do Weriher é de um estylo simples é 
melancólico, como o pede o assumpto extrahido 
do romance de Goethe, é trabalhado com O pri- mor caracteristico de Massenet. 

À Serrana de Keil agradou muitissimo. É a ter- ceira opera que deste distincto maestro portuguez 
tem subido, jscena de 8 Cardo. O libreto, com 
posta pelo ilustre pocta é dramaturgo poriuguez Penrique Lopes de Mentongo, é grndinamente nacional, reproduzindo episodios é costumes da 
Beira: foi traduzido em Italiano por Cesare 
réal. À opera & abundante em coros. e canções com motivos nacionaes, de estylo popular 

Na primeira noite o maestro recebeu multas co- 
rõas, bouguels e dadivas. Aliredo Keil, distineto 
pintor, offereceu no maestro Campania, director da Orchestra, é aos artistas que representaram o 
opera, como” ândlvas, aguarda Tepresentando respectivamente cada um dos interprétes, pinta- das pelo nuctor da opera, A 

Continuou à falta de danças. À unica 14 b 
w Jnes Caldi só debutou em 18 de fevereiro, quasi dois mezes depois <a abertura do teatro, e apenas para igurar nos bailados das opera 

Por não haver danças, é alkumas operas terem SO sim ou dis detos houve recias de verdadeira mes quinhez 
v) 
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Foda Fonseca Bencvidos, 

O INSTITUTO «LAURO SODRI 

Com respeito a este Instituto, imprimiu agora o sr. João Ribeiro Christino da Silva, nosso prez 
Sado, amigo e antigo Collaborador artístico” do 
Occimvn um folheto que intitulou Secção fh- dustrial do, Instituto » Lauro Sodrés, Relatorio dor 
amo leclivo de 1900, do Qual distribuiu Mmitado 
gumiro de exemyplárês por ss amigos e de que 
Tomos um dos contemplados. É este um documento honroso para 0 ar, Chris 
tino da Silva, pois que mostra bem à competen: 
cia do distincto prolessor da Escola Marquer de Ponibal & antigo director da Escuta de Desenho 
Industrial de Leiria « da Batalha 

Foi em setembro de 189) que o sr, Chri da mou contracto côm o governo do Es- 
tado do Pará: para dirigir a secção industrial é exercer o carko de professor de desenho no Jns- 
dio «Lauro Sudrê extabelecimêno de ensino 
we aqueile governo/vinha de reorgunisar com foda a!prandexa é em quê pretendia desenvolver 

o ensino industrial e agricola dotando-o com es. 
Goins e oficinas práticas, para o que mandára 4 ropa Contratar professores & mestres, 

sim que o sr. Christino da Silva descreve a, sum chegada ao Pará o Instluto uLano Sp. 
+O. Governador do Estado Ex Sr. Dr, José Paes, de Carvalho, acompanhado pelo professor 

Sr. Gorecia Mendes, teve à gentileza de ir buscor- 
nos à bordo; encontrámo-nos porém na trapiches da: + Amatonica e em seguida acompanharam - 

  

  

  

  

        

  

  

  
  

  

   



  

            

O OCCIDENTE 

  

Ea 
  

  
  

nos do Marco da Legua, delicioso local onde se rgue o grandioso edificio do Instítuo alituro Sp. rés, distante seis Rdlometros da cidado : no alto da êscadaria os educandos. formados, tendo à rente o seu direstor geral Es.m Sr Erdeito Mat- (go Maia Fofo, é muis pessoa, esperavamenos € afessa Oecasio à banda dalumaos andou o chefe do Estado com o hymno braziliro e cumprimen- 
tou os portuguezei, tocando o hymno da Cart delicada” atenção do digno director que nos Gebeu primordsamênte é nos instalou em apo- Sentos Já preparados no Instituto. Continha áste cerca, de 370 eilucandos jater- nos, variando às idades ente 6 a 18 annos, na maioria orphãos; às aecomodações do edúlcio Gram excelentes, tits como dorinioros, refeito: rio, salas de estilo é diversas dependentiass mi aistrava-se ensino primário aos internos de menos idade, & em duas secções, uma agricola, outra . industrial seguiam os adultos diversos cursos, uns de agricultora e animaes, outros de oficios: 0x axersícios do anno lectio tinham começo em 15 do Janeiro com abertura solemno é distribui de prémios aos aluzwnos mais distinctos do aúno anterior finalisavam em Outubro, seguindo-se as férias. No, Instituto Ieccionavam numerosos profósso 
Goi; por minha parte regia cadeira de desenho ôlementar e de ornato, com uma ifequencia me. dia” de 50 alumnos alem dos profemores espe- ciaes, dois Fegêntes agricolas o diverios mestras ministravam O ensino. prato aos varios cursos 

Na grande corsa do Instituto, de area superior a 13 hectáres, na maioria floresta, elevavim.se diversas edificações, de um Indo 0 posto zootê- mico para apeifeiçaumento de faças animaes, à leitaria e quelaria; os curraes de gado; ao outro lado às oficinas, habitações o a grando horta para abastecimento: ão fund, à uns Goo metros, esta delécau-se o Campo de estudo de culturas age colas, especialmente regionnes taes como inhme, manita, mundioca, variedades de Canna. de assu? Gar, Gr. diversas palmeiras, coqueiros, e name: rosissimas arvores enredadas de pós e parasitas, variando. s alturas entre 3o & 5o metros, dava ãquele recinto, O aspecto cheio de magéstade é bêlieza grandiosa das paisagens inter-ropienes, Todos estes serviços estavam no tempo da mi- nha chegada, em Começo e 0 proprio edíicio do instituto altas ainda. completo + mas foi-se ultimando, achindo-se. quis tudo terminado á apaca da minha retirada trabalhava sempre nu metodo grupo de derpubaiôres e destocadires de res, para preparar 0 terrenos & grande por ão de operanos oceupavamse nos serviços de donstrueção dos diversos edificios » ; A sta do te. Chvisino da Silva no Pará foi apenas de “15 mezes, tempo, sem duvida, imita. dissimo para dar todo o dasentolvimento neces. sario do ênsino nas variadas & múltipias ram ões de um estabelecimento daquela ordem; n- 
áreianto pela leitura do relato vê-se quanto 
ganisar a. maior parte das oficinas ou escolas profissionaes, ais algumas entraram em Inbora dão produtiido trabalho, apreciavel mero destas podem.se contar às olsinas de patio, ala yato, carpinteiro de moldes «torneiro, de marcenéiro e entalhador, funleiro,serralha: cia mechanieu, encadernador et O estado finaneciro do governo do Pari, pesmitia que O Jtstuto “Lauro Sodré prose- ulsse no desenvolvimento que O mesmo governo lhe quizera War, tendo, que rescindir amigavel: mente à maior parte dos Contrastos com 08 pro- fessores estrangeiros é em O numero destes cn. arou o sr, Christino da Silva, 

2 do theor seguinte o officio que o director ral do Instituto.» Eeuro Sodré dirigi no sr. Christino da Silva por oscasião de rescindir O 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

       

    

    
  

  

  

No 744-— Directoria Geral do Instituto «Lauro 
Sodror. — Belem, 20 de Fevereiro de 1ypt:— 

João Ribo   "Christino da Silva : 

  

Sytisfazendo no que solicitaste à esta Directo- 
ria Geral, cumpre-me attestar que à resc Eavel do vosso contracto com O Governo do Es 
fado, como Direetor da Secção Industrial e pro- 
fesgr da 10 cadera do desenho deste Into, sô vos foi proposta pelas presarias circumstan: 
cias em quelse dchom'as finanças do Estado, for: 
Gando 'S' Ex 9 Sr, Dr. Goveraador, bemi à seu Dezar; a fazer as mais severas economias, suppri- 
inda, cursos 'e empregos em todos os rúias da 
adminisiração. à 

Ào, despedit-me do companheiro, que sempre 

  

    
  

correctamente auxiliou-me na ardua tarêfa de di- 
rigir ste grande estabelecimento de ensino pro- 
fissional, eme grato testemunhar e agradecer 
nfeste publico documento os valiosos serviços. 
que prestou a este Instituto, 

“Aproveito a oportunidade para reiterar-vos os. 
meus protestos do consideração e estima. 

  

Saude é Fraternidade. 
Ernesto Mattoso, Director Geral. 

   Assim terminou —dizo sr. Christino da Silva a missão de ensino x que me dedicára e com tão 
bons aupicios iniciada  retireime ficando com gíceemês recordações do Iosttuto «Lauro Se rés, pela bos camaradagem e amisade que me dedigavam os. meus. estimados collegas, pessoal sobondinado e 1 pequenos educandos Sempre tão promptos em me ser agradavel Do Pará, Aquela vasta região tão diversa da nossa pelo: deslumbrante cêo, pelos magestosos rios, pelas. portentosas freitas, pelas coloridas 1lórês, fioueme indelevelmente impressionada a nittoresca, habitação em que re- e do tempo, nã cerca da qual vecejavam coloridos tjás, rodeada de jerubabas & imbabis, e mais distante da floresta onde aves diversas fastam ouvir extranhos contos, € agrada” Vel ão meu pensamento o relembralc, a dl se liga a recordação do condeal convivio que sem pre reinou entre aqueles que à colaboração do ênsino dos educandos do Inttuto aLauro Sodré fizera ali reunir; por vezes m'aquélia minha vi. 
após os trabalhos do din, por aqueles lindis mos fins de tarde, ou n/essas maravilhosas noites êm que. o luar diva cffetos de magica à payzas gem paraenses 

  

  

  

    

    
  

  

  

METEOROLOGIA POPULAR 

paras 1 

  

teorologia. do globo terrestre 
vit 

A previsão do tempo 
É este um dos pontos mais dificeis de toda a 

meteorologia, embora haja muitas leis quasi que 
infalliveis, e que permittem observar com alguns 
dias de antecedencia, o estado provavel do tempo. 
As variações do tempo teem como principal ele- 

mento, as baixas barometricas, No nosso clima, 
esta começa, em, geral, a manifestar-se do lado. 
do SW ou NW. E, por isso, que nos bolhetins do. 
observatorio D. Luiz, se têm sempre em conta, 
para 9 tempo provavel em Lisboa, o estado geral 
do tempo nos Açores, ou na Irlanda, dois ou tres 
dias antes. À baixa barometrica accentua-se pri- 
meiramente na zona mais perto do local onde 
existe a depressão, seguindo uma marcha gradual 
até attingir a nossa costa, 

“Apenas se manifestar uma baixa lenta no baro- 
métro, conhecida a existencia de depressão nos. 
Açores ou na Irlanda é de prever o múu tempo, 
no nosso paiz. 

geral, uma mudança de tempo é annun- 
ciada pela presença de nuvens eirras que se necu. 
mulam no Céu, formando ém torno do sol ou da. 
lua, os halos, de que já nos occupámos, À pouco 
é pouco estas nuvens transformam-se em cumulus 
cirrus, primeiramente transparentes, em seguida, 
vão auecessivamente baixando é tornando-se den- 
sas, ocupando todo o horizonte e tingindo-o de 
uma cór acinzentada. À humidade do ar augmenta. 
suceessivamente, nessas oceasiões, e à tal ponto. 
que, muitas vezes, se encontra O golo completa- 
mente molhado sem que tenha chovido, À pouco 
& pouco, aparecem os nimbus, e então, à chuva, 
manifesta-se, por gotras pequenas, que successiva: 
ménte engrossam 

Se a baixa barometrica é muito lenta é pouco 
peiceptivei, o centro de depréssio pode, Passar 
longe da nossa costa, e o céu estar nublado, sem 
chuva Neste caso, à baixa do barometro é poco. 
sensivel, notando-se, em seguida, tendencia para. O estacionamento, 
Com o barometro alto, a chuva é pouco prova- 

vel, O bom tempo persistirá com temperatura 
tanto mais baixa, quanto maior fôra pressão, Por 
esse motivo é que, em geral, a altura barometrica 
é maior de inverno de que de verão. Uma area 
de pressões egual a 760 milimetros, pode indicar, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

no verão, tempo fixo, emquanto que, nó inverno, não dá probabilidade de bom tempo. 
No emtanto pode, muitas vezes. chover ou o tempo consertar se brusco, embora o Barometro, esteja alto. Este facto indita apenas a existencia de “uma depressão muito secundaria, perto do nosso paie. Às depressões secundarias du de pe- queno gradiente são aqueilas nas quaes o baro- metro aceusa. apenas Uma. insignificante” baixa, uasi que imperceptível — São, sobretudo, no ver ão, que estas se apresentam no nosso elilia Não confundir o gradiente de uma depressão com à area. Uma depressão páde ter pequeno pra- dente é grande area, ou vise versa. O gradiente é a baixa barometrica que a depres- 

são pode ocasionar: à area É a extensão desse eepdemas a Quanto maior fôr a area da depressão, maior é à probabilidade da persistencia do máu tempo, em um dado ponto, Outro tanto, não sueced coa! o gradiente — Embora este sejá grande, se a sua area fôr pequena. póde facilmente, manilesar-e via alta baromethica. mais ou ménos rapida Es por conseguinte uma tendencia para o bom tempo! Pela relação êmtre a altura barometrica e a têm peratra, Podemos emalmento tar concláses dcerea dá previsão do tempo. Em geral, no nosso alia, drânte verão, o manos esovês bser Yam com pressões oscilando entre 260 a 705% reduzidas o 01) — Quando o barométro sé cn. Gontrar à um nivel aoperior à este € provavel 0 tempo mais fresco — No inverno, os matimos frios observam, quasi sempre com pressões superio- ses à 7752-L 6 tanto maiores quanto maior for ésia alfúra — Daqui, 0 fcilmente podermos cal- calar, à temperatura provavel nm dado dia pela simple leitura do baromeio. É no & Pará notar que, durante o inverno, em oc: de mevadas às qunes, em Lisboa, se reduzem a um céu pardaceno, e, quando muitó,uma chova fins Simá e persistente do Nf, à altura barometrica é Sempre inferior à normal (entre 960 é 7580). 
À pressão nestas occasiões é em Beral, tac 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      

  

= À influencia da lua é manifesta. É assim que 
as luas novas são quasi sempre acompanhadas de 
aro sao oro rosana ii 
nas outras phases, é mais frequente o bom tempo, Com fios no inverno, e calores, io serio — Na oe! 
cano de mulança de phase, nota-se muitas vezes 
erturbações atmosphericas, por isso denomina das rumores da lar oo P 
= Ainda mais prognosticos quasi que infalli- 
1.º Quando o sol se esconde no meio de nuvens 

que appárecem no horizonte (status), provavel 
* À grande transparencia da atmosphcra, de 

nunícia também, chuva. 
3º À grande humidade. 
4; Nevoiros que se elevam na atmosphera, 
º Nuvens caminhando em sentido contrario á 

direcção do vento predominante 4 superficie do. 
solo, 

6. Dois ou mais ventos de direcção oposta 
» Um céu pedrento, pie 

São prognosticos de bom tempo 1 
1º Nevoeiro que seguem iminediatamente ao 

múd tempo e que se dissipam, à maneira que o 
sol tendo para o sonih RR 
a Pequenas nuvens acompanhadas de brizas moderads j 
5.º Alta sensivel de temperatura, no verão, ou 

baixa rapida no inverno. 
A agitação no mar, com bom tempo annuncia 

chuva proxima 
À serenidade do mar; com máu tempo, annun- 

cia variabilidade. 
Às trovoadas locaes nccompanhadas de chuva 

não indicam mau tempo. São Factos accidentaes, 
devido ao excessivo aquecimenta do solo pelos 
raios solares. Observam-se em geral, sob uma area. 
de pressões muito eguúes, numa zona bastante 
extensa. À depressão não se manifesta, e no em. 
tanto, a trovoada apparece. 

Às chuvas de trovoada são, em geral Jocuese não 
géraes, Assim, póde chover no logar em que és 
tamos, e a um Kilometro de distancia, brilhar 
Sol. AS nuvens de trovoada distinguem-se das Gu- 
tras, pela sua coloração. caracteristica — O céu 
acha-se por assi dizer, cheio de nuvens esfarra- 
padas, córadas diversamente, ou replecto de cu 
mulus, de contornos bem definidos, mas que, na 
ocensião de trovoadas se desformam, como que 
parecendo dereeteremse. 

— Ox hygrometros tambem nos podem fornecer 
elementos importantes sobre o estado do tempo. 
Se estes sobem, o bom teinpo é provavel; se des. 
cem, como a humidade augmento, o máu tempo 
necentua-se, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



    

   

O OCIDENTE 

O Real Theatro de S. Carlos 

  
      

SCENAS E PERSONAGENS DA «SERRANA: — Opera DO. skt: Atsarno Keir.  



      

    

    

  

No entanto, sé tim vento hu   o, de em vento hd encontra a atmosphea quente escoa de não haver chuva, É por isso, que, no verão, pouco chove, embora & Vento ja do Sou SW de est or de dragão pequena. Peraiado, po- 
tém, é natural que alguma chuva caia, embora com pouca intensidade, pelos movkmentos da agulha mignetica podem-se tirar, egualmente, conclusões ieerea da. previsão do tempo. Quando os mor i 
fulares, indicam. sempre, com antecedencia, à approximaçã Fasea ou ventos humidos -— Se os movimentos são regulares, o bom tempo deve persistir. A eitura do thermometro dá-no 
tempo provavel, Depois de uma se 
alta “hermometrica  anmuncia du 
São, no entanto, os barometros, os instrumentos mais sensíveis, A baixa barometrida é rapido  cobtante até principrar a chuva. Quanto maior fôr o tempo decormilo entre o principio da chuva, & a baixa do Da” 

Fometro, mais profunda é, em geral, à depressão. A chuvá que cahe apena se manifeste a depressão barometrica é quasi sempre pouco duradoura Ape 
FS Começa a va, oeste Uma pajuena Fendi pra a la Co Juma. barometrica, a qual poderá persatir se a depressão tende a desapa. 
Fecér, ou ser substituida por uma novo baixa, se esta se aprofundar mis 
Dirante O regimen de uma depressão obsercamise maximos é minimos nu queda das chuvas. Estas são, em geral, mais frequentes desde o nascer do do, até ras da manhã, diminuindo, em seguida, de imtencidade até em que de novo, ugmentam. Das 4 ho as 9 horas da nodte chove quasi sempre coniosamente, ui tempo. À partir d'essa hora diminuem de novo, tor 

hora é as 3 horas da manhã, hora à que ga a que deixemos to, durante notados os maximos e minimos gularidade egual à que citámos quando 

  

    

  

  

         

  

  

  

      

  

  

mpo. O contrario succede durante O 

  

    
        
  

  

   

    

  

  

         

    

    

  

     
   

  

  se reproduzem os o dia, Bi mal cola mom regtmen ante evclônico. 
Denomina-se regimen antieyclonico o regimen de alts pressões obser- vado numa dada zoná, a quilos é indicada, assim Como! zona das de: pressões, pelo traçado las isobaras 

  

  

  

  

  

      
      

A marcha de Um regimén anti-cyclonico é perfeitamente semelhante ao das depressões, isto é, vae-se manitestando primeiramente nos locues onde 
a depressão deixou de existir, seguindo uma marcha regular e gradual. D'        forma, se podera eaualmente prevêr o bom tempo n'um dado punto, cc EE pode prevêr um resimen de mau tempo, examinando o tragudo dus iso 
“O fim da depressi 

é mudança na dir 

    

       é ammbnciado por uma alta importante do barometro. INSTITUTO nUAURO GOD RES Congenioi reinar ão do vento. No nosso pair, é, em geral, a passagem (Copia de pu para o NW, do vento que soprava do S. ou SW, para em seguida rodar ao. 
N, com vento rijo é forte, denominado nortada que limpa à atmosphera, é estacionar no NÉ 

enpida do sr, Paulo Maria Lasombe!   

e dia, constam de uma pyramido conica de base recta o um. 
te-recto, de lona pintado, de preto. 

probabilidade dos ventos do 
a NW. O primeiro signal é 

  

      
         

  

    

  

Adagios referentes a cada um dosmeçes 

Janeiro molhado, 
E bom pu 

ão é mau para o gado      

  

Em mingoamte de 
Corta madeiro 

Dia de S. Vicente 
Toda a agua é quente    
  

INSTITUTO «LAURO SODRÉ» 
o, spusraaL 
da Siva       

  

vo Ju ana outra, a alta barometrica é imrerrom- 
4 a, mid. UM menos promuncinda, consoante o seu dos o vii 777 ova do Nf, vita de novo do SU Se a depressão Vem do SE 1 v1.3 sopra deste quadrante, e 0 seu fim é anunciado pela tendencia 1 to tam à dirigir para O quadrante E, clonatho NB, neo” dou pelos outros quadras 

Sis em geral dpro 7 Dasaeira ee menor gradiente es que são quasi sempre pree ovondas, e chuvas torrenei a pré cha 

         

  

           

  

        
     

    

Se o vento, porém, |. ir cat o 8 durante algom tempo, à são dos ento» 1 seguinte: SE-SW-W:NW.N e finalmente 
à puito ab compuinicações telegraphicas, o nosso observatorio está semor da marcha das depressões, er lopares longiquos, Com dois à,” 1 Je amtecedencia, o que lhe permite laser j 

  
avisos prévios sobre «1. pt É 

Estes avisos são als 1). )stos que os transmittem aos navios, por 
jnacs colocados ná 211 1 1,.:/ar de Um mastro, situado em logar vizivel 

  E INSTITUTO aLAURO SODRÉ — AvixiDa Pars De Cuivatio, 
de todos os pontos do 3 (Copia de um quadro do sr. JR. Christino da Silva), 

 



| E O OCCIDENTE 
  
  

  

reveRteto 
Juando a Candelaria chora. 
O vira ali 

Quando à Candelaria está a rir, 
O inverno está por vir. 

Agua de Fevereiro. 
Mata o onzeneito 

  

m dia de S, Mathias. 
Começam as enxertias. 

    
naeço, 

“Agua de Março 
Pejor é que nodoa no panno 

E Março, marcagão. 
De manh, rosto de cfo. 
A? tarde, cara de verio       

Sol de Março. 
Queima à duma no paço 

Abril frio. 
Pão e vinho 

Abril frio e molhado 
ro e fita O gado 

Em Abril 
Aguas il 

   

    

gua de Maio 
E tres de Abril 
Vulem por mil 

Chuvinha da Ascensão 
É Dá palhinhas e dá pão 

  Maio pardo 
Faz o pão grado 

E Maio pardo, 
Junho claro 

E Chuva de 'S, Jão 
Tira vinho é azeite 

É não da pão 

stuto 
Pôr Sauta Marinha Nae vera vino, E qual a achares QUI a vindima 
Em dia de S, Thiago: 

Vaé à vinha, acharás bago. 

  

agosro! 
Primeiro de Agosto Prmeiro de inferno 

Em dia de S, Lourenço 
Vae á vinha. Encherás o lenço. 

  

  

Quando chover em Agosto Não metas ou dinheiro em mosto 
Serisono, 

Ou secca ds fontes 
Qu leva as pontes 
Por S, Matheus. 
Pega nos bois 

E lavra com Deus 

outono 
Por Santa Iria 

Pega nos bois é semeia. 
Por 3, Simão é S, Judas, 
Colhidas são as uvas. 

Dos Santos ao Natal. 
Inverno natural 

    

DEZENRO! 
Por S, Martinho 
Prova o teu vinho. 
O Natal do soalhar 
à Paschoa ao luar 

Natal na praça 
Paschoa em cáza   

ourRos avacios 
  Lua com circo 

Agua traz no pico 
Lua nova trovejada. 

Trinta dias é molhada 
  

Manhã ruiva 
Ou vento ou chuva. 

Nevoa em alto 
Agua em baixo, 
Branca geada 

Mentapera a gua, 

Grande calma 
Signal de agua 

Alto mar e não de vento. 
ão promette seguro tempo 

  

(continua) “Antonio A: O: Machado, 

UM BOM RAPAZ 

Hiornstierne Etiorason 

«Muito obrigado pela sua carto, que lie quei mei, como mandava, kscreveu me, mas nada mê disse do que eu desejaria ler, Tambem eu não me atrevo à dizer lhe muita coisa... À carta do mestre-escola nada de novo me diz que me dê confiança, Faz-lhe grandes elogios, mas diz-me que é voluvel. Não sei o que hei de crer é nada, saberei até que torne a escrever-me, Lembra-me agora tudo O que me disse nás ribas, quando me veiú procurar n'aquelia ultima noite; Adeus. 

  

  

«Eyvindo, 

UNA ESCOLA DE AGRICULTURA.   

“O, mestre-escola cá me entregou outra carta. sua, Não entendo nada do que n'ella mê diz, sr. Pladsen, Quer saber como vou? Vou muito bem. Como com apetite, especialmente à sopa, De noite durmo bém é de dia, às vezes. Dancel muito este inverno, Vou à egrejay quando não ha muita neve, mas este anno houve muita, Agora que já sabé tudo, se ainda alguma coisa 0 atormenta, não têm mais do que tornar à escrever-me, 

  

  

Maritor 

Sit MART RAND ATE 
aRecebi a sua carta. Não julgue que continão sendo aquelle pequeno que, do vela dançando “om João Haten, se poz à corar, Já me mão pa reço com aqueiles cjesinhos felpudos muito man- sos, que lambem à mão de quem lhes bare. À sua carla é divertida, mas. brincadeiras U'egsis no pe agradam, Perecheu moito bem tudo o je lhe eu pedia, mas finge que não pereabe. “adeus, Mart lenasdnttr Queira Devsque cone tinue dormindo é comendo bem, Acabe de tecer a sua nda tela é veja se cria forças para afastar à neve que não à deixa id egreja. 

  

  

Eyrindo 

NA ESCOLA DE AGRICULTURA! 
«Mau grado a fraqueza da minha vista e das dôres provenientes do meu antigo ferimento, te- nho que ceder às importunações da mocidade, gue, a nós velhos, se nos deita nos braços, quando, afiicta, para mal se apanhar servida, nos virar costas, Agora é a Marit quem me atormenta para. que eu lhe escreva, Li a sua carta, Quando Marit a. 

leu, cuidou que tinha à tratar com o João Hatlen. 
& Não com um rapaz educado pelo velho Biard Foi duro de mais, Entretanto Bosto de vel. to: 
mar à serio o que é serio. 

«Quanto do afecto que Marit lhe dedicaydfelle já não duvido, pois resistiu os pedidos de João 
Haslen, o que lhe enfureceu o avo, Se ella the res- 
pondeu de feitio que o melindrou, era para sé divers err um bocado, Passou por muito ahor- 
recimento esperando aquello que entre todos és. colheu, é agora é 6 Eyvind que já anão quer , como rapaz pouco direito, à repele. 

“Aqui esta o que lhe queria dizer. Accrescen- 
tarei que o aconselho à fazer pazes com ella que dificuldades lhes não Io de faltar para que seja 
preciso pôrem-se de mal. Conheci tres geracõess 
Sei que loucuras são essas € ns consequencias quê teem. é 
+Turea-sê-me a vista. Encommendo-o nos cu 

dados d'Aquelle cujo olhar sempre vela e cujo braço não cança. 

  

  

  

  

Baard Anderson» 
“A ENVIND PDS 

NA ESCOLA DA AGRICUITUNA. 
abárees que está zangado comigo, Não é culpa 

minhas mas bem Vejo que não lui para O Esvind “deveria ter sido, Dantes tudo aqui corria 
gomo éra minha vontade o anão hão era pura rincadéiras; mas agora, ninguem se importa co- migo e não me sinto feliz, O Jogo Haten fez uns. 
versos coma mim” todos os rapazes os cantam. e já não mo airevo ra um baile, Não moste à 

«Sei que já aprendeu muita coisa bonita e po= gera arm dns conselhos tas exi lá Tão longe! Tenho ido muita vez à Essa dos seus paes 
e sou muito valida de soa amis. Nas não me auevo à dizer-lhe coisa nenhuma, porque me es: Greve. maldades, O mestre std sempre a fazer 
troça de mim; não ouviu falar dos vertos de Joia. Harden, porque ninguem se atreveria a dizer lhos. 
Estou “sósinba, sem ninguem. com quem  poss 
desabafar, O. Eyvind for sempre Mid bom par mimf Levava-me ão seu colo, quando iamos de rena, «SE ainda uma vez me quizer responder, dá-me muita alegra 

  

    

  

  

  

  

Marito 

  

«Querida Mari, só lhe digo que tanto amor lhe tenho, que nem tenho forças para aqui ficar tão 
longe. O João Baulea andou muito mal Fazendo os faes versos patifes, porque desde que sei que. 
gosta de mim, Mari, sinto-me com tal força que 
ninguem me mete inedo, Tenho immensh pena 
de ihe ter mandado uma Carta tão dura, O aupe- rinten ente disse-me que, quando eu terminasse 
este anno, podiá cá ficar ainda mais outro, mas 
então com toda a minha liberdade e que p rária ensinar ame mais aliuma colsa. Agradecidhe muito. Desejo muito tora é mas quanto 
dis tempo eu aqui estive tals direios terei para pedilia em casamento Agora sou feliz! Tra- 
Dalho como quatro. Vou mandst-lhe um livro em 
que go se fala amor leo o todas as noites & 
lepois releio a sua carta. Pensa às vezes no ins- Unte em que nos tormaremos à ver ? Não penso 

moutra coisa. É lá tambem não É verdade Que 
alegria vermo-nos outra vez juntos! Que alegria éu ter trabalhado tanto | Agora posso dizer-lhe údo o que se tem passado no meu coração. 

«Verá no livro que lhe vou mandar quanto os quê teem amor ui ao outto, podem dupportar 
provas e vencer obstáculos. Estou corto que qual- 
quer de nós antes queria morrer do que renun- ciar ao outro, 

eSeu umigo. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Eyyind Pladseno 
IX 

DE VOLTA A CASA 
Um domingo de verão, Thorê Pladsen foi re- mando peia bahia fc, Tá use o lho que vol. 

tava da Escola da Agricultura, À mie, com uma. mulher a dias, varria, esfreguva, encerava, en tava a casa, tudo pára festejar o querido hos. pd que chega go reli & reco novo aiaquelia casa. Mas sempre a boa: velhinha se queleava diguma coisa que dinda havia qu fe der. Pousavama modcas mosicastiçcs de braniej a poeira maldita lá ia cabir outra vez por toda parte á medida que à sacúdiam. Depois a mile Corra para a janela briga os olhos cm imo, é punhaso a olhár pará O longo, Avião! Bia? slgbm barco ma bala? Ando oo Qui demorados que elles eram |... Ouviu passos 
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Rn E asc pel mogi, pod db hot: aa pn EN Ra ; EO SRS ado meo E hos quente demais par velhos que andam 
EO entro ereta olhou prrafoliato Rotis 
— E de espetar que a gente nova se não queixe EST R O Tn Rr Os Ea O RE an D ne Ro a apa Seta Eae Rea os gad a lies Desceu cos O Meteo até praia: O barco que a Gi Rides pda REAR ER 
as REREÇS id : ago DR paes FETAL Piso em tea, Hj a plo, apertou RE Ri ER RT St Lo rama O ape le una ia crop pel suprindo 
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  bi sta, Dao Cine que jeto 
e. ae 
SON Cn Re OA O q e O Cl a 
a dc E Fo qm q Ea a ma cede oc a ce Cn MR cs dn Mc o a, pal Núbia de cla nó do E 
a Ed apso qe adere. 
MO 

mas confessou que lhe era impossivel al age Tudo dia ad rede rca dm Me 
sem descaniço lhe panam os miolo à ferver O. 
mestre escola observava-o, entre si perguntando. 

Ra npa O De ah cos Ni ao anemia ii o dE e sia pa emo Em io ont 
paz 48 mtoo migo de seo Ds de 
Ro Po do 
ear ONEDIA a ae para voltar pora Mu q De BOOS facas a o e A qu 
e Ds E mona e a 
Mo Dc Cn RO a Re o Ca Md a cu a ed Cm agf ão, usas patio escntam por 
cima do espelho Impido, sem um só grito, por- 
ue! era ja ardo, Ein esse alguns pásses, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

ES asno em isa SE 
rá Eno sein só GN o dos pa PERUA ae ao Peas ape dó Enio Asas ab fara A nada pda do Ee o pd ado o eta do HO ea adia ess cola a qa e ng aa Mi Es Re fax contemple ta que Sl pe 
A a Oda ont aa Dove meça pano bai o ni lencinho. branco. “Tendo” sabido dá 'hegada de Bea a dd capa Ga qua o DADO qdo a a a Ras or de nao a Sans 

pe de ae cab E Ls on ad coa - no pois el cão Be end du Conan ua o cao Ro a ua a Si ro fdo a fa] a da as de ae RAS EA ana a a Ses ado da ao A Emala doa Ian Catano onde duras so Do na doa a ua Cad da E Pan sd oo Rd gor joias ia Nin en cao Boa a Go ra OCO RE pa A na a nim ele as o, oa ao Ends peu cus 
ese Eid cm peca aa er CRER lesados aa dai RO O Niceia o debe mb do Ê ia a PLA mi plan RE PR O MM fo com 
ao Rn 

RR a O Ema brio & la o as a PÉ ds 
a mala e UR ne RA as 
E Ra E a tn pao so GERE RA de copia Ee visto ii e cobre a ceapicns ne NDA apatia BRU E ln o ae 
E praças a co an ER E Rag Ria Mi So EA one ia a sa ego Ea so uam 

Pa A ap cana EE que ao o o fo moi E dep Ra gd SN à o a reiia. Podia] o ato 
apanhar-nos, 

E desatou a correr. (Continua). 

é, como as arvores se 
ão podendo ver, poz-   

  

      

  

   

  

  

  

       
  

    
   

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  CONEGO JOSÉ NAZARIO PEREIRA 
Falleçeu na India portwgucea, completândo à edade de 8o annos, e ho uso, perfeito das auas faz culdades, o sr, conego José Nazario Pereira, deão. di sé patriarchal de Gõa, à prasidente do tespe- cuvo cabido. Este sacerdote, de quem damos à Photo aravur, foi am ormimênio do nosso clero 

no oriente, no qual par muito tempo exerceu ul influencia pelo seu born conselho, como versadis- simo nas leis da egreja, + como douto professor. Iniciando à sua carreira pelas carreiras de rhe- 
thorica e de historia no seminário de Rachol, para que fôra escolhido, ainda sacerdote novo, pelo ar- 
cebispo de Ga, D. José Maria da Silva Totres que, em 1848, governava aquélia dioceses por 11 annos regeu aquellas duas cadeiras, sendo depois trans- ferido para professor de theologia dogmatica & emo, de diveiocamonico, & iss diuação Es pecialmente mantido pelo arcebispo D. João Chry= Sestomo d'Amorim Pessoi, quando este reorga. nisou e levantou notavelmênte em 1863 os estos dos d'aquele valioso estabelecimento d'ensino. “Ão par dos serviços de professor, outras com-| prisiõês exrei tuthem chmilativimento o ja. 
lecido cathedrático, Sendo já advogado no fôro. 

lesiastico untes de ser nomeado para a regen- 
gia da cadeira de historia e de rthorloa, fora esco. 

ido depois para os logares de director espiritual 
do seminario, desembargador da Relação Eee. 
siastica, defensor dos matrimonios e depois juiz 
dos processos de casamentos. 

Passando em 1808 para o cabido da sé prima 
cia, oi em seguida nomeado examinador syno- dal) e desde 1876 entrára a exercer funccões ade 
einigiaivas sipecores no governo da doces, 
na qualidade de vigario geral é provisor, nomeado pelo arcebispo D. Ayres «'Ornellas. Por varias ve- zes foi iambem governador do mesmo arcebi do, é egualmente do cabido, bem assim por muito tempo, na ausencia do arcebispo Ornellas, com- panheiro constante do então deão da sé, padre 
Martinho Fernandes, no governo provisório do, pattiarchado como membro da junta governativa ue aquele prelado constituira, e da qual o dleão. Fernandes, como presidente do cabido patriurchal & primeira dignidade depois do prelado na hierar 
cha ecclesinstica, é o padre José Nazário Perei 
como dignidade immediata no cabido, e coma vi? 
gario geral  provisor, exam vogaes preponderan- tes, inftencia que lhes dava tambeio a sua com: 
petência como clerigos ilustrados, sérios e geral- mente respeitados naquela nosta arohidipeeso primacial do oriente. 

- Actualmente já não era vigario geral, más exer- cia à presidência do cabido Como deio da sé pão 
triarchal a que fôra elevado em 1898, tendo sido antes isto chantre do mesmo cabido, é éra juiz apostolico da Secção Ponticia do Recurso, por 
nomeação do Nuncio Apostólico de Lisboa, de 6 de julho de 1883. Fez ultimamente parte do Con- cilio Provincial de Goa reunido pelo actual yéne. 
tando patriarcha das Indias, O st. D. Antonio Se. bastião Valente, entrándo nesse concilio como! procurador do cabido de Gôs, é servindo ahi de juiz synodal do mesmo coneil 

Padre José Narário Pereira foi notavel e respei- tado como administrador e como disciplinador, do que deu exhuberantes provas. na direeção es. piritual do Real Seminário de Rachol e no gover. no é administração da diocese. Era um théologo é moralista egualmente distincto, e a sua opinião era ouvida sempre por todos os prelados do seu 
tempo nos assumptos mais graves da disciplina ecclestuntica e da administração da dioeere. Pro- fessor illustrado d'entre os mais illustrados, e con 
siderado como tal pelos mais eminentes ime do seu tempo, quaes foram o padre Miguel F PE de Quadros, Caetano Vicente Mascarenhas, Constantino Barreto, Nicolau Barreto, Francisco” “Athayde, Cunha Rivara (o insigne homem de letras Que foi ali commissario d'estudos), monse-. nhor Loyola, prelado domestico de S, Santidade, (e abalisado jornalista que à imorte roubou cedo, 
á redacção do jornal religioso O Crente e do clero 
indiano) avltêndo entre vs sind vivos venes 
rando ex-missionario do padroado e sabio préga- 
dor padre mestre David de Souza-—padre 1. Naga 
rio Pereira foi auctor de um compendio de direito ecelesiástico portuguez, de que o incumbira o ar- 
cebispo Amorim Pessor, para servir de texto na 
cadeira de direito canonico. Além da sua variada instrueção que era profunda, tinha especines quali- 
dades de educador, & chegou a ver com atislação. 
discipulos seus oceupando posições distinctas na 
sociedade, d'entre os quães mencionaremos o fal 
lecido  conego: Narciso Fialho, clerigo ilustrado que foi governador da diocesé de Gm, o actual 
vigário eral do mesmo arcebispado, é à bispo de 
Lamego que ainda ha poucos dias acabou de fal- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



    
lecer com geral sentimento dos seus dioce- 
sanos é de todo o nosso alto clero. 

O padre J. Nazário Pereira foi tambem, 
um distinctissimo orador da irbuna sa- 
grada. À sua qualidade de professor de ora- 
toria por muito tempo 0 obrigára de certo 
à aprimorar-se nos seus trabalhos, porque 
exigia tambem dos seus discipulos a exe- 
cnção de exercicios práticos escriptos  fal- 
lados, e foi realmente um prégador primo- 
roso, pronunciando sempre orações trab 
Ihadas à preceito, e brilhantes, que satisfa- 
ziam sempre o auditorio mais culto é exi- 
gente. 

O clero perdeu melle um dos seus ora 
mentos mais distinetos, e a exreja do oriente. 
um servidor devotado é honrado, O ilustre 
fallecido pertencia à uma das famílias prin- 
cipaes da provincia, é ao seu illustrado so. 
drinho, o sr. Antonio Felix Pereira, que 
desde muito tempo é ali um distincio é hon- 
rado funesionario publico, enviamos as nos- 
sas condolencias, 

E oo PIPAS TOS PE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

    

  

  

    

  

  

  Tudo o nada (Reflexões entre um sabio 
e ditas caveiras) — Versos pelo cantador de Setubal, Antonio Eusebio (Calafate) — Lis- 
boas 1901. 

Foi este folheto editado, com destino à ser of- 
feregido, pelo amigo do auétor, que em tempo lhe 
organisou o seu Livro de Versos, de que opor 
tunamente démos desenvolvida noticia 

Na apresentação do folheto mos 
losophia da vida no cantador de 
tende filiar-se em qualquer escola philosophica. 
antiga ou moderna, À interpretação da vida, que 
e encerra nos doce decimas glosadas, a seguir, é 
ale, sabia dele, da san observação directa em 
cerca” de 81 annos de cdade, e foi gerada, no seu 
cerebro. Como todo o homem de mentalidade 
áeima do commum, formulou uizo sobre 
o valor que lhe parece ter à existencia humana, 
er pelo que é em ai, quer pelo que vale ho méio 

Social, O que nos dir, pois elaborou ile no seu é 
rebro, alheio a concepções philosophicas extra- 
nhas 

Já quando, em 10 de julho ultimo, noticiimos o aparecimento. do livro de versos do cantador 
de Setubal, destacámos, surpreendidos pelo seu incontestavel valor, um mote e glosa sobre assum- 
pio parecida, com”o dos versos do presente fo- 
hero. À nossa admiração agora augmenta e ev. 
nos à bemdizer a boa idéa que teve o dedicado 
amigo do auctor em 0s mandar imprimir. 

  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

     

  

  

  

Liga naval portugueza — Congresso maritino 
nacional em 1908 — Theses — Porto, 1908. 

Neste folheto, em que se compendiam um gran-. 
de numero de theses, que devem ser submetidas 
ão proximo congresso maritimo, por iniciativa da 
prestimosa Liga Naval Portugueza, incluia-se um 
patriotica cireular de que recortumos os seguin- 
tes periodos assaz elucida 
«Querendo oriantar a sua. 

to do paiz, na cru 
      

  

ão pelo sentimen- 
que emprehendeu pelo re- 

  

O maior suecesso lifterario da actuali 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 

. filiadas, todas as 
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EGO JOSE NAZARIO PEREIRA 

    

Recibo SA Txota 

surgimento da marinha portugueza, resolveu a Li 
ga confiar a este congresso o delineamento das 
normas a seguir na execução de tal Gesianio, Além. 
de todos os seus associados e das aggremiações 

  

  

  

  individualidades de que possa de: 
pender. a solução do grave problema, serão con- Vidadas à intervir na discussão ; e, assim, mfum 
completo desprendimento das considerações in- 
jereseisas da politica interna, os rabalhos do con- áresso hão «e ser da mais altà importancia para os destinos da marinha nacional. a 

«Graves é importantissimas são as questões de 
que o congressá tem de occupar-se, Em Portug 
nem sequer existem os fundamentos de uma 10 
lida organisação maritima. Escolas, portos, com- 
panhias seguradoras é instituições Glficiaes, tudo 
é fóra do espirito da época, desigual é apoucado,, 
por não obedecer a uma orientação superiormen- 
te definida, Protecção á marinha mercante não à 
temos, & comtudo ella é indispensavel ao estabe- 
leciménto das communicações postaes necessarias. 
á expansão da economia portugueza. E nas ques E vas és pescarias naciondes, ainda se re- 
vela um atrazo que é devéras lastimavel, Nestes 
diversos campos, ha muito que remodelar e crear, 

gressa não o saberá esquecer, 
ia. conformidade, para orentar os traba- 

lhos dos congressistas, se elaboraram as theses. 
juntas. 

Subscreve este documento o digno secretario 
da commissão executiva, sr. N. Pereira de Mattos. 

  

  

    
   

      

   

  Notioo sur le procede de M, Charles Janet pour 
se rendre insubmersible en mer — Beguvais, 1808, 
Embora publicada ha tres annos só agora nos chegou és mãos esta memoria do sr. Janet 
Depois de passar: summariameute em revista os 

  

EM UM SÓ VOLUME 

  

    

  

  

   
muito simples e que qualquer pessoa pode 
por ai propria reilisar afim de se não sub- | 
mergir.» Este dispositivo consiste em en-   

cher dar tres ou quatro pequenos balões 
de cnoutchouc, d'esses com que brincam 
as creanças, e collocal-os por meio de um 
cordão apropriado à volta da cintorá, Em 
seguida apresenta o inventor todos os cal- | 
culos elucidativos é comprobativos da ré- 
sistencia, da tracefio, do enchimento dos 
balões com o ar expirado, etc. E 

A  nolicia. revela estudo sincero das d 
versas circumstancias que o auctor tb 
ensejo de apreciar e a Jouvavel intenção 
que presidiu ás suas experiencias e inves- 
tigações, 

Em substituição dos balões de borracha, 
ou balons roúges, como lhes chamam em | 
França, nós alvitramos o emprego das be- 
xigas de suino com que tambem os rapa- 
zes se divertem por essas ruas, 

  

  

   
  

  

Rapport de DJnstitut W. Schimnelpfeng 
— Paris (Montrôugo) — 1904. 

Segundo as indicações contidas neste 
relatório O Instituto W, Sehimmelpfêng, 
que se dedica a fornecer esclarecimentos 
commercines em todo o genero aos seus 
assinantes, conta já 28 succursaes na E 
ropa, prestando valiosos serviços ao com- 

»  mercio e ú industria dos respectivos paizes, 

  

Camara dos Sonhores Doputados. 
Temos presentes duas separatas com os dis» cursos proferidos na camará dos senhores depu- tados pelo sr, dr, Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, sobre Modificação da contribuição sunpluaria, é os; dos Melhoramentos de Lisbua e Almada, pro- 

nunciados pelos srs. Jayme A athur da Costa Pinto. e canselheiro Manuel Francisco de Vargas, titular. da pasta das obras publicas 
primeiro d'esses discursos foi proferido nas 

sessões de 12 é 15 de abril ultimo. Ha em tão. substanciosas orações muito que apreciar, sendo deveras notavel o hom eriterio que sobre O às- sumpto da contribuição sumptuaria apresenta 0. illustre deputado, Em verdade a contribuição sum- piúaria não se comprehiende bem como possa exis- tir nfestes tempos de liberdade de industria, de. 
comercio, e de consumo, Não se sabe onde co- 
meça mem onde acaba o luxo. Das diversas con- 
tribuições é esta uma das que menos rende para o thesouro é mais perturba a economia gerdl do. 
pi setroscendo 's vexames e us avasivas que 
he corcespondem. Por isso se eliminaram na pro-. 
posta então a discutir algumas taxas é se suavi 
saram ouíras. De tudo se encontra a razio no di 
curso, que se se ouviu com prazer, agora se 
com utilidade. 

Os discursos sobre os Melhoramentos de Lis- 
boi e Almada foram pronunciádos na sessão de. 
27 de março de 1901 é agora colligidos por um 
grupo de eleitores, que assim quizeram tornal-os. mais conhecidos. 

Nestes discursos está bem patenteado quanto. 
se torna necessario olhar à serio pelos melhora mentos da capital 

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

venervados todos os direitos de propriedade artintica e itteraçia. PER   
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O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe a Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro utilissimo a todas as classos. 

   
    

Ansignatura par 
Moeda forte, Estr 

    Assigna-se na Ea 
publicações de 

reza do 0CC] 
Nonres, 

  

   

     

ENTE, Largo do 
raça de D. Pedro. 

cirancez, aMlemão, dnglez, diespanhol, dtaliano, e' Portuguez 

Edição da EMPRESA DO «O0CIDENTE» — LISBOA 
niada na xposição Universal de Paris de 1900. 

AO RÉIS 

  

"ADA FASCICU) 

  

o 
      uu 

  

a — 

    O Novo, 

    

es de 20 fusciculos 8jo réis. Séries de o fasciculos 155680 réis de 20 fasciculos 95o réis, Séries de 40 fascículos 1izgoo réis, moeda forte. 
O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 404 fascículos 

INIBOA,, nús principaes livrarias é no deposito no Parto, Centro de



Supplemento ao nº 828 do OGOIDENTE, 

ão DE DEZEMBRO DE 1991 

  

            
  

  

  

            
         


